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No V Congresso Internacional de Leprologia, realizado em Havana em
1948, tivemos a oportunidade de apresentar os resultados das nossas ob-
servações da viragem da lepromino-reação pela vacinação B.C.G.1, confir-
mando assim o trabalho de Fernandez 2

,publicado em 1939; naquele Con-
gresso propuzemos a inclusão do B.C.G. como arma na profilaxia da lepra.
Dissemos então: "Como vemos, da análise dêste quadro, parece não haver
dúvida que crianças não contactos, isto é, removidas para o Preventório logo
após o nascimento, e, portanto, sem nenhum contacto prévio com o M.
leprae ou com o M. tuberculosis, tiveram a sua reatividade cutânea à
lepromina, mudada de negativa para positiva, após a administração do
B.C.G.. Deve-se salientar ainda que foi entre os não contactos que
apareceram as duas únicas reações tardias com necrose (+++).

Não desconhecemos o fato de que o número de observados nesta ex-
periência é relativamente pequeno para que sirva de bases a conclusões de
ordem doutrinária. Não obstante, os resultados são tão expressivos que
merecem ser levados na devida consideração. E' recomendável que outros
pesquisadores, em melhor situação de trabalho, repitam esse tipo de expe-
riência de uma maneira mais ampla. Se se considerar a positividade le-
promínica como um índice de resistência do indivíduo à infecção leprótica,
seria interessante que este Congresso, nas suas instruções de ordem profi-
lática, recomendasse a premunição calmetiana entre os contactos de lepra.
Só assim, com uma experiência em larga escala e em condições naturais,
poderíamos futuramente fazer um juizo mais perfeito do valor do B.C.G.
como arma na profilaxia da lepra".

Não obstante, nas suas recomendações, o V Congresso Internacional de
Leprologia não incluiu o B.C.G. na profilaxia da doença 9.

Três anos mais tarde, em 1951, na III Conferência Panamericana, rea-
lizada em Buenos Aires, a Comissão de Profilaxia4, baseada em uma série de
trabalhos apresentados àquele conclave, recomendou o uso do B.C.G. como
finalidade preventiva na lepra.

* Trabalho realizado no Laboratório de Anatomia Patológica do Instituto de
Leprologia (Chefe: Dr. Jogo B. Risi) do Serviço Nacional de Lepra (Diretor: Dr. Ernani
Agricola), Brasil.

** Encarregado da T.A.P. do I.L. Docente Livre de Clínica Dermatológica e
Sifiligráfica nas Faculdades Fluminense de Medicina (Prof. Paulo Parreiras Horta),
Nacional de Medicina da Universidade do Brasil (Prof. F. E. Rabello) e Ciências
Médicas da Universidade do Distrito Federal (Prof. H. Portugal).



O tema tem sido estudado ùltimamente por numerosos autores 5 a 18,
cuja maioria não põe dúvida quanto à ação do B.C.G. sôbre a viragem da
lepromino-reação de negativa em positiva. E' um fato estabelecido em Le-
prologia que a lepromino-reação positiva significa resistência à infecção le-
prótica. Há, entretanto, alguns leprólogos que põem dúvidas quanto ao valor
da lepromino-reação positivada pelo B.C.G.. Teria essa reação induzida o
mesmo valor atribuido àquela que poder-se-ia chamar de naturalmente
adquirida? Só a observação em função do tempo poderá dar a última palavra
quanto ao valor dessa reação induzida, e, portanto, do B.C.G. como arma na
profilaxia da lepra.

O Instituto de Leprologia do Serviço Nacional de Lepra, Brasil, tem em
andamento dois trabalhos em larga escala, um realizado em Goiás pelo
nosso colega Nelson de Souza Campos e outro em Nova Iguaçú, Estado do
Rio, pelo colega Candido de Oliveira. Haverá necessidade, entretanto, de
uma observação de 5-10 anos, pelo menos, para que se possa julgar con-
venientemente o papel do B.C.G. na profilaxia da lepra.

Com a finalidade de trazer uma nova contribuição sôbre o assunto, re-
solvemos estudar o papel do B.C.G. na evolução da lepra murina. Uma
experiência preliminar foi iniciada em 1952, e, a título de nota prévia fizemos
uma comunicação19 dos nossos resultados ao X Congresso Brasileiro de
Higiene realizado em Belo Horizonte em outubro de 1952; nessa co-
municação, assim nos expressamos: "pareceu-nos, que a musculatura da
área de inoculação estava mais infiltrada nos testemunhos do que nos ratos
da experiência: o esfregaço feito com material do ponto de inoculação revelou
a presença de germes em todos os 4; entretanto, nos 2 que tomaram B.C.G.
a quantidade de germes era relativamente bem menor do que nos
testemunhos; êsse fato foi confirmado por dois técnicos do Instituto, os Drs.
Inalio de Castro e Lygia Cezar de Andrade, que examinaram o material
desconhecendo a sua identificação.

Não obstante, não constatamos a presença de germes de morfologia que
fizesse pensar em sofrimento microbiano. Não queremos e nem podemos
tirar qualquer conclusão até o presente, reservando-nos para uma co-
municação posterior".

Nova comunicação, mais fundamentada, foi feita na sessão de 29 de
maio do corrente ano da Associação Brasileira de Leprologia.

Presentemente, com experiências em maior escala e com um tempo
maior de observação, podemos realmente afirmar que o B.C.G. confere um
certo grau de proteção à lepra murina.

Vamos detalhar as nossas experiências:

Animais e técnica. — Foram usados ratos brancos aproximadamente da
mesma idade e mantidos sob o mesmo regimen alimentar e de ambiente.
Serviram para a experiência 77 ratos, que foram classificados da seguinte
maneira :
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Grupo 1 — 19 ratos inoculados com 20 mg de B.C.G. na pata
posterior direita; 115 dias após foram inoculados na mesma pata com o
M. leprae var. muris.

Grupo 2 — 19 ratos inoculados com 20 mg de B.C.G. na pata
posterior direita; 115 dias após foram inoculados na pata posterior
esquerda com o M. leprae var. muris.

Grupo 3 — 9 ratos inoculados com 20 mg de B.C.G. na cavidade
peritoneal; 115 dias após foram inoculados, pela mesma via, com o M.
leprae var. muris.

Grupo 4 — 10 ratos inoculados com 20 mg de B.C.G. na cavidade
peritoneal; 115 dias após foram inoculados na pata posterior esquerda
com o M. leprae var. muris.

Grupo 5 (contrôle) — 13 ratos inoculados com M. leprae var. muris na
pata posterior direita, no mesmo dia das inoculações dos ratos provas.

Grupo 6 (contrôle) — 7 ratos inoculados com M. leprae var. muris na
cavidade peritoneal, no mesmo dia das inoculações dos rotos provas.

NOTA — Em tôdas as experiências o inóculo do M. leprae var. muris
foi feito com 0,5 cc. de uma suspensão de um leproma de 4 meses rico
em germes.

Avaliação da experiência. — A avaliação foi feita em bases clínica,
bacterioscópica e anátomo-patológica.

Avaliação clínica. — Foi realizada pela inspeção periódica dos animais;
condensamos na tabela 1 os resultados dos que sofreram inoculações do M.
leprae var. muris por via subcutânea (grupos 1, 2, 4 e 5) e na tabela 2 os
resultados dos que foram inoculados por via peritoneal com o M. leprae var.
muris (grupos 3 e 6).

TABELA 1

ALTERAÇÕES CLÍNICAS ENCONTRADAS NOS RATOS PROTEGIDOS
PELO B.C.G. E NOS TESTEMUNHOS, APÓS 4 E 6 MESES À INOCULAÇÃO

DO M. LEPRAE VAR. MURIS POR VIA SUBCUTÂNEA
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TABELA 2

ALTERAÇÕES CLÍNICAS ENCONTRADAS NOS RATOS PROTEGIDOS
PELO B.C.G. E NOS TESTEMUNHOS, APÓS 4 E 6 MESES À INOCULAÇÃO

DO M. LEPRAE VAR. MURIS POR VIA PERITONEAL

Conforme vemos pela análise dessas tabelas, a evolução da lepra mu-
rina se processou mais lentamente nos animais protegidos pelo B.C.G. do
que nos não protegidos.

Avaliação bacterioscópica. — Do ponto de vista morfo-tintorial não
encontramos nenhuma diferença nos germens dos ratos provas e dos tes-
temunhas. Do ponto de vista de distribuição dos germens, entretanto, as
diferenças foram acentuadas, conforme mostra a tabela 3.

TABELA 3

POSITIVIDADE BACTERIOSCÓPICA NOS ÓRGÃOS DOS RATOS
PROTEGIDOS PELO B.C.G. E DOS TESTEMUNHOS



Dos dados dessa tabela deduz-se que nos animais não protegidos
parece ter havido uma maior tendência à disseminação da infecção.

Avaliação anátomo-patológica. — Do ponto de vista macroscópico, ob-
servou-se, à necrópsia, uma extensão maior do processo nos animais que
não tomaram B.C.G.; do ponto de vista microscópico, entretanto, não foram
observadas diferenças na reatividade dos tecidos nos dois grupos de
animais.

SUMÁRIO

Com a finalidade de observar a possível proteção do B.C.G. frente à
infecção leprótica murina, foram inoculados 57 ratos com 20 mg do B.C.G.
pelas vias subcutânea e peritoneal; 115 dias após foram inoculados com o M.
leprae var. muris; o contrôle foi feito com 20 ratos.

O tempo da experiência foi de 10 meses.

Do ponto de vista clínico, verificou-se que os animais não protegidos
apresentaram lesões mais precocemente e de maior vulto que os que foram
protegidos; do ponto de vista bacterioscópico não houve alteração morfo-
tintorial do M. leprae var. muris nos dois grupos de animais, porém, o per-
centual de positividade em outros órgãos (baço, fígado, pulmões) foi maior
nos não protegidos do que nos protegidos, o que mostra uma menor ten-
dência da difusão da infecção leprótica nos que tomaram B.C.G.. Do ponto
de vista anátomo-patológico, chama a atenção um comprometimento mais
extenso do processo leprótico nos que não tomaram B.C.G.; as reações his-
topatológicas, entretanto, não se mostraram diferentes nos dois grupos.

Conclui-se, pois, que o B.C.G. tem um valor de proteção frente à in-
fecção leprótica do rato. Dadas as analogias clínica, bacteriológica e aná-
tomo-patológicas das infecções lepróticas no homem e no rato, presume-se
que o resultado desta experiência servirá para reforçar o ponto de vista de
que o B.C.G. deve ser útil na profilaxia da lepra.

SUMMARY

In order to study possible protection afforded by B.C.G. in murine
leprotic infection, 57 rats were inoculated with 20 mg. of B.C.G. sub-
cutaneously and intraperitoneally. 115 days later, they were inoculated with
M. leprae var. muris. 20 rats were used as controls. The experiment extended
over a period of 10 months.

From a clinical viewpoint, it was noted that the non-protected animals
showed earlier and bigger lesions than those protected. From the bacterio-
scopic viewpoint, there was no morpho-tinctorial alteration of the M. leprae
var. muris in either group of animals. However, percentage of positivity in
other organs (spleen, kidneys, lungs) was higher in those non-protected than in
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those protected, which shows less tendency toward diffusion of the leprotic
infection in those inoculated with B.C.G. From the anatomo-pathological
viewpoint, more extensive lesions were noted in those which had not received
B.C.G.. Histopathological reactions, however, were the same for both groups.

Therefore, we conclude that B.C.G. is of protective value in leprotic
infections of rats. Owing to the clinical, bacteriological and
anatomopathological similarity of men and rats infections, it is assumed that
the result of this experiment will serve to confirm the viewpoint that B.C.G.
should be useful in the prophylaxis of leprosy.
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